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 PROJETO DE LEI  N°  

DE 27 DE ABRIL  DE  2017 
 

 

 

DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES 

ORÇAMENTÁRIAS PARA O EXERCÍCIO DE 

2018. 

 

 

 

CAPÍTULO I - DAS DIRETRIZES GERAIS 

 

 

 

Art. 1.º Ficam estabelecidas as Diretrizes Gerais para a elaboração do Orçamento 

Municipal para o exercício de 2018, com base nos princípios fixados na Constituição Federal, na 

Constituição Estadual, na Lei Federal n.º 4.320, de 17 de março de 1964, na Lei Complementar n.º 

101, de 04 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), na Lei Orgânica do Município e nas 

recentes Portarias editadas pelo Governo Federal. 

 

Art. 2.º O Orçamento Anual do Município abrange os Poderes Executivo e Legislativo, 

seus fundos, órgãos e entidades da Administração Direta, Indireta e Fundacional. 

 

Art. 3.º Incluem-se no Orçamento Anual: 

I. As autarquias e as fundações instituídas ou mantidas pelo Poder Público.  

II. A subscrição de ações para o aumento de capital das sociedades de economia mista. 

 

Art. 4.º A proposta orçamentária a ser encaminhada pelo Executivo à Câmara Municipal, 

até 30 de setembro de 2017, compor-se-á de: 

I. Mensagem. 

II. Projeto de Lei Orçamentária Anual. 

III. Tabelas explicativas, a que se refere o artigo 22, inciso III, da Lei Federal n.º 4.320, 

de 17 de março de 1964. 

IV. Demonstrativo dos efeitos sobre as receitas e despesas decorrentes de isenções, 

anistias, remissões, subsídios e benefícios de natureza financeira, tributária e creditícia, bem como 

das medidas de compensação a renúncias de receita e ao aumento de despesas obrigatórias de 

caráter continuado atendendo ao disposto no artigo 164, parágrafo 6.º da Constituição Federal e ao 

artigo 5.º, inciso II da Lei Complementar n.º 101, de 04 de maio de 2000. 

V. Demonstrativo da compatibilidade da programação dos orçamentos com os objetivos e 

metas constantes no Anexo de Metas Fiscais, que faz parte integrante desta Lei. 

  

Art. 5.º A estrutura orçamentária e a funcional programática que servirão de base para a 

elaboração do orçamento-programa para o próximo exercício deverão obedecer à disposição 

constante da Classificação Institucional, da Relação de Funções, Sub-funções e Programas e do 

anexo referente aos Programas e Ações priorizadas para 2018, que são partes integrantes desta Lei. 
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Art. 6.º As metas de resultados fiscais do Município para o exercício de 2018 estão 

estabelecidos nos anexos I – Anexo de Metas Fiscais, e II – Anexo de Riscos Fiscais e 

Providências. O Anexo I desdobra-se em: 

 

I – Tabela 1 - METAS ANUAIS 

II – Tabela 2 - AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO 

EXERCÍCIO ANTERIOR 

III – Tabela 3 - METAS FISCAIS ATUAIS COMPARADAS COM AS FIXADAS NOS 

TRÊS EXERCÍCIOS ANTERIORES 

IV – Tabela 4 - EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

V – Tabela 5 - ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A 

ALIENAÇÃO DE ATIVOS 

VI – Tabela 6 - RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO RPPS E 

PROJEÇÃO ATUARIAL DO RPPS 

VII – Tabela 7 - ESTIMATIVA E COMPENSAÇÃO DE RENÚNCIA DE RECEITA 

VIII – Tabela 8 - MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE 

CARÁTER CONTINUADO 

 

Parágrafo Único – Os demonstrativos têm seus valores expressos em mil reais, estando 

eles em consonância com as regras estabelecidas pelo Ministério da Fazenda, através da Portaria da 

Secretaria do Tesouro Nacional nº 553 de 22 de setembro de 2014. 

 

Art. 7.º A proposta orçamentária, que não conterá dispositivo estranho à previsão da 

receita e à fixação da despesa, face à Constituição Federal e à Lei de Responsabilidade Fiscal, 

atenderá a um processo de planejamento permanente, à descentralização e à participação 

comunitária. Conterá “reserva de contingência”, identificada pelo código 9.9.99.99 em montante 

equivalente a até 1% (um por cento) da Receita Corrente Líquida, para atendimento de passivos 

contingentes e outros riscos e eventos fiscais imprevistos e cobertura de créditos adicionais 

suplementares e sua utilização dar-se-á mediante créditos adicionais. 

 

Art. 8.º Para atender ao § 2º-A, do artigo 115 da Lei Orgânica do Município, fica 

estabelecido o percentual de 0,7%(sete décimos por cento) a 1,2% (um inteiro e dois décimos por 

cento) da receita corrente líquida a ser prevista no projeto de lei orçamentária encaminhado pelo 

Poder Executivo, para atender às Emendas Parlamentares dos Vereadores, com subvenção, auxílio, 

contribuição, bem como com a celebração de parcerias através de termo de cooperação ou de 

fomento, com entidades provadas sem fins lucrativos, além de investimentos em obras, 

equipamentos e serviços que não acarretem aumento de despesas continuadas, e/ou para destinação 

aos Fundos Municipais, cujas previsões orçamentárias não poderão ser transferidas ou remanejadas 

para outra categoria econômica de programação ou de um órgão para outro da Administração 

Municipal, sem prévia autorização do Autor da Emenda Parlamentar, sendo que a metade deste 

percentual será destinada a ações e serviços públicos de saúde. 
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Art. 9.º A elaboração da proposta orçamentária do Município para o exercício de 2018, 

sem prejuízo das normas estabelecidas pela legislação federal e pela Lei Orgânica Municipal, 

obedecerá às seguintes diretrizes, a saber: 

I. Não poderão ser fixadas despesas sem que estejam definidas as fontes de 

recursos, exceto em caráter emergencial na saúde, meio ambiente, educação, 

habitação e assistência social, com “ad-referendum” da Câmara Municipal de 

Santos. 

 

II.  Na fixação das despesas para 2018 serão observadas todas as prioridades constantes 

desta lei, observadas as diretrizes emanadas dos respectivos Conselhos Municipais, a austeridade 

na gestão dos recursos públicos e a modernização governamental. 

III.  As Unidades Orçamentárias projetarão suas despesas até o limite fixado para o 

exercício em curso, considerando-se as suplementações, salvo os casos de aumento ou diminuição 

dos serviços prestados. 

IV. Na estimativa das receitas considerar-se-á a tendência do presente exercício e os 

efeitos das modificações na legislação tributária, as quais serão objetos de projeto de lei a ser 

encaminhado à Câmara Municipal. 

V. As receitas e as despesas serão orçadas pelas Unidades Orçamentárias segundo os 

preços vigentes em junho de 2017. 

VI.  A Lei Orçamentária, observado o disposto no artigo 45 da Lei Complementar nº 101, 

de 04 de maio de 2000, somente incluirá novos projetos se já estiverem adequadamente atendidos 

aqueles em andamento, no âmbito de cada fonte de recursos conforme vinculações legalmente 

estabelecidas e contempladas as despesas de conservação do patrimônio público. Entende-se por 

adequadamente atendidos os projetos cuja alocação de recursos orçamentários esteja compatível 

com os respectivos cronogramas físico-financeiros pactuados e em vigência. 

VII. A programação de novos projetos dependerá de prévia comprovação de sua 

viabilidade técnica, econômica e financeira. 

VIII. Constará da proposta orçamentária o produto das operações de crédito autorizadas 

pelo Legislativo, com destinação específica e vinculado ao projeto, inclusive "ARO". 

IX. Nenhum compromisso será assumido sem que exista dotação orçamentária e recursos 

financeiros previstos na programação de desembolso e a inscrição de Restos a Pagar estará limitada 

ao montante das disponibilidades de Caixa. 

X. A discriminação da despesa, quanto à sua natureza, far-se-á no mínimo por categoria 

econômica, grupo de natureza de despesa e modalidade de aplicação, nos termos do artigo 6º da 

Portaria Interministerial n.º 163, de 04 de maio de 2001.  

XI. Será garantida a participação da comunidade nas etapas de elaboração, definição e 

acompanhamento da execução do orçamento anual, inclusive nos termos da Lei Complementar nº 

131, de 27 de maio de 2009. 

XII. A alocação dos recursos na Lei Orçamentária, em seus créditos adicionais e a 

respectiva execução, será feita de forma a propiciar o controle dos custos das ações e a avaliação 

dos resultados dos programas, incluindo a adoção de medidas visando o desenvolvimento do 

sistema de custos para avaliação e acompanhamento da gestão orçamentária, financeira e 

patrimonial de que trata o parágrafo 3º do Artigo 50 da Lei Complementar n.º 101, de 04 de maio 

de 2001. 
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Art. 10.º O Município assegurará em seu orçamento anual, percentuais da receita 

destinados a: 

 

I. manutenção e desenvolvimento do ensino na forma que dispuser a legislação em 

vigor; 

II. garantir a permanência de mais de um professor auxiliar em todas as salas que 

houver alunos especiais; 

III. capacitar os professores para detectar os indícios de autismo nos alunos da Rede 

Municipal de Ensino; 

IV. criar a Clínica Escola do Autista e de Capacitação de Profissionais;  

V. criar a escola de qualificação e requalificação permanente para professores e 

demais servidores que atuem na área de educação;  

VI. ampliar o quadro de professores adjuntos e professores auxiliares para alunos 

portadores de necessidades educacionais especiais, na Rede Municipal de Ensino; 

VII. revisar e atualizar, a fim de se corrigirem as distorções salariais, o Plano de 

Cargos e Carreiras do Magistério Público Municipal de Santos.; 

VIII. ação conjunta da Secretaria de Educação e o Fundo Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente para que, no ato da matrícula na Rede Municipal de 

Ensino, seja entregue o Estatuto da Criança e do Adolescente; 

IX. criação de Coordenadoria da Criança e do Adolescente;  

X.  criar mecanismos com o objetivo de implantar na Rede Pública Municipal de 

Ensino a prática e a vivência do movimento escoteiro, com a instalação de 

núcleos escotistas nas unidades de ensino municipais; 

XI. estimular a criação de um núcleo de escotismo para crianças e jovens autistas; 

XII. elaborar programas de combate e prevenção sobre o vírus da dengue, zika e 

chikungunya nas Unidades Municipais de Ensino de Santos; 

XIII. realizar feiras de ciências nas Unidades Municipais de Ensino da Rede Municipal 

de Santos; 

XIV. promover gincanas culturais entre as escolas da rede municipal de ensino; 

XV. realizar as Olimpíadas Esportivas e Culturais nas escolas da rede municipal de 

ensino, incentivando à prática de esporte, inclusive olímpicos, e ao estudo da 

língua portuguesa, matemática, história, geografia e ciências; 

XVI. implantar nas Unidades Municipais de Ensino o Programa Conheça a História e a 

Cultura de Santos; 

XVII. reativar os consultórios odontológicos as escolas municipais e incentivar a 

criação e ampliação de outros programas intersetoriais de prevenção, diagnóstico, 

tratamento e acompanhamento da saúde dos alunos da rede municipal de ensino; 

XVIII. criar o programa UMEs no Teatro; 

XIX. aquisição de novos materiais esportivas nas escolas municipais; 

XX. disponibilizar equipamentos para crianças com idade menor de doze anos 

brincarem, no período de férias, simultaneamente na Orla da Praia e Zona 

Noroeste; 

XXI. ampliar o número de escolas de ensino fundamental e creches, inclusive com 

funcionamento noturno, em bairros com maior concentração populacional; 

XXII. ampliar o número de escolas de ensino fundamental e creches, inclusive com 

funcionamento noturno, em bairros com maior concentração populacional; 

XXIII. ampliação da oferta de vagas para a formação e educação de jovens e adultos – 

EJA; 
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XXIV. através de uma parceria entre a SEMES e a SEDUC, implantar definitivamente o 

desporto educacional nas escolas do Município; 

XXV. elaboração de material pedagógico sobre a LOMS (Lei Orgânica do Município de 

Santos) para distribuição nas escolas; 

XXVI. ampliar o horário das creches municipais; 

XXVII. construção de creches municipais nos seguintes locais: Monte Serrat, Jardim 

Santa Maria, Morro da Penha, Jardim Piratininga, Paço Municipal e construção 

de creches de período integral no Morro Santa Maria e Bairro do Jabaquara; 

XXVIII. construir creches municipais nos seguintes locais: Monte Serrat, Jardim 

Santa Maria, Morro da Penha, Jardim Piratininga, nas imediações do Paço 

Municipal, Ponta da Praia, Aparecida, Estuário, Macuco, Zona Noroeste, Alemoa, 

Vila Belmiro, Jardim São Manoel; 

XXIX. projeto de construção de creches, preferencialmente, contemplando crianças da 

faixa etária de quatro a seis anos na Zona Noroeste; 

XXX. projeto, construção, ampliação e reforma de prédios de Unidades Municipais de 

Ensino (UMEs), construção de Unidade Municipal de Ensino nos Bairros do José 

menino, Marapé e Jabaquara; 

XXXI. criar o Centro de Referência em Educação e Qualificação Inclusiva para 

atendimento aos alunos com deficiência além de oferecer formação continuada 

aos profissionais da Educação que atendem este público; 

XXXII. ampliar a matrícula dos alunos com deficiência nas classes de ensino regular 

conforme preconiza a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva; 

XXXIII. implantação de unidades de Saúde referência para pessoas com deficiência; 

XXXIV. implantação de serviços especializados em Reabilitação de pessoas com 

deficiência; 

XXXV. fomentar políticas públicas de inclusão econômica e qualificação profissional das 

pessoas com deficiência; 

XXXVI. elaboração e implantação do Plano Municipal de Promoção dos Direitos 

das Pessoas com Deficiência; 

XXXVII. implantação do programa de residência inclusivas e centros-dia para 

pessoas com deficiência; 

XXXVIII. incremento de atividades lúdicas, culturais e teatrais voltadas ao 

atendimento de pessoas com deficiência intelectual; 

XXXIX. criar e ampliar programas intersetoriais de prevenção, diagnóstico, 

tratamento e acompanhamento da saúde dos alunos da rede municipal; 

XL. ampliar a matrícula de alunos com deficiência nas classes de ensino regular, 

conforme preconiza a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva; 

XLI. disponibilizar imóvel para a construção de uma escola profissionalizante na área 

do Morro São Bento;  

XLII. acompanhamento permanente das condições de Saúde dos alunos das escolas 

municipais localizadas próximas às áreas de risco ambiental, especialmente 

quanto às condições respiratórias; 

XLIII. ampliar o número de cargos de psicopedagogo com formação em psicologia; 

XLIV. estabelecimento das áreas escolares e universitárias de segurança; 

XLV. implantação de Cursos Pré-vestibulares públicos nos diversos bairros; 
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XLVI. projeto e construção de academia ao ar livre, bem como de um playground, 

acompanhado de uma pista de ciclismo para adolescente na Praça Ruy Lugo 

Vina; 

XLVII.  implantar e remodelar os playgrounds, com a substituição , ou, adequação dos 

brinquedos existente (Orla da Praia, Complexo Esportivo e Recreativo do 

Rebouças e nas Escolas de Educação Infantil da rede municipal de ensino) para 

equipamentos adaptados para cadeirantes e demais pessoas com deficiência; 

XLVIII. instalar piso emborrachado em todos os “playgrounds” das Unidades 

Municipais de Ensino (UMEs); 

XLIX. construir quadra esportiva e academia ao ar livre no Conjunto Residencial do 

Ilhéu Alto e no bairro do Caruara; 

L. instalar academias ao ar livre em praças, parques e nos bairros que ainda não 

possuam um, assim como realizar a sua manutenção; 

LI. instalar cobertura nas quadras esportivas do Conjunto Habitacional Castelo 

Branco (BNH) e do Conjunto Residencial do Ilhéu Alto; 

LII. instalar cobertura nas quadras esportivas nas Unidades Municipais de Ensino 

(UMEs); 

LIII. ampliar o número de “playgrounds” nas Escolas Municipais de Educação Infantil; 

LIV.  aquisição e instalação de novos “playgrounds” nas unidades municipais de 

ensino incluindo também brinquedos acessíveis; 

LV.  instalar “playgrounds” com brinquedos acessíveis nas unidades municipais de 

ensino e praças; 

LVI. desenvolver, em parceria com a Secretaria Municipal de Esporte, estudos de 

demanda e viabilidade para implantação de “playgrounds” nos vários bairros da 

cidade; 

LVII. recursos para a aquisição de brinquedos pais e filhos nos espaços públicos de 

lazer; 

LVIII. construir uma área de lazer e recreação no Conjunto Habitacional Caneleira IV; 

LIX. ampliar ações de incentivos a práticas de atividades físicas de lazer; 

LX. projeto de construção de creches, principalmente, contemplando crianças da faixa 

etária de quatro a seis anos na Zona Noroeste; 

LXI. cria um Departamento de Esporte e Lazer dentro da Secretaria Municipal de 

Educação, a fim de se estimular a prática desportiva dos alunos da rede municipal 

de ensino, voltado para as competições escolares; 

LXII. construção de creches municipais nos seguintes locais: Monte Serrat, Jardim 

Rádio Clube, Caneleira, Jardim Santa Maria, Morro da Penha, Jardim Piratininga, 

Paço Municipal e construção de creche de período integral no Morro Santa 

Maria, Caneleira e bairro do Jabaquara; 

LXIII. projeto, construção, ampliação e reforma de prédio de Unidades Municipais de 

Ensino (UMEs), construção de Unidade Municipal de Ensino nos Bairros do José 

Menino, Caneleira, Marapé e Jabaquara; 

LXIV. realizar a construção, a ampliação e a reforma dos prédios das Unidades 

Municipais de Ensino (UMEs), adequando-as, com a disponibilização de espaços, 

para a implantação do projeto Horta na Escola; 
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LXV. construção de creches municipais nos seguintes locais: Monte Serrat, Jardim 

Rádio Clube, Caneleira, Jardim Santa Maria, Morro da Penha, Jardim Piratininga, 

Paço Municipal e construção de creche de período integral no Morro Santa 

Maria, Caneleira e bairro do Jabaquara; 

LXVI. construir uma escola e uma creche no Bairro do Jabaquara; 

LXVII. construção de Escola de Ensino Fundamental I e II no bairro do Jabaquara; 

LXVIII. construir uma escola de educação infantil e uma escola de ensino 

fundamental no bairro do José Menino; 

LXIX. disponibilizar novos e modernos equipamentos pedagógicos, como Datashow e 

demais equipamentos audiovisuais, e implantar laboratórios de biologia, física e 

química nas Unidades Municipais de Ensino; 

LXX. prover o Programa Escola Total com novos e modernos equipamentos 

audiovisuais, expandir o período integral (contemplar mais alunos), utilizar os 

equipamentos esportivos municipais, além de investir na qualificação dos 

profissionais do Programa e implantar laboratórios de biologia, física e química 

nas unidades da rede municipal de ensino; 

LXXI. criação de creches noturnas; 

LXXII. realizar a troca das instalações elétricas em toda rede municipal de ensino a fins 

de climatizá-las com condicionantes de ar; 

LXXIII. realizar a manutenção, reforma, inclusive dos telhados, e climatização das 

escolas da rede  municipal de ensino; 

LXXIV. contratação de vistoria técnica para os telhados das Unidades Municipais 

de Ensino; 

LXXV. implantação de uma escola técnica nos Morros; 

LXXVI. disponibilizar computadores para as equipes técnicas e para os professores 

da rede municipal de ensino realizarem os seus trabalhos; 

LXXVII. recursos para instalação de classes seriadas no Quilombo; 

LXXVIII. elaboração de material pedagógico sobre a LOMS (Lei Orgânica do 

Município de Santos) para distribuição nas escolas; 

LXXIX. consolidar e impulsionar o Concurso de Receitas da Alimentação Escolar 

“Sabores da Escola” que visa premiar as melhores receitas preparadas pelos (as) 

cozinheiros (as) da alimentação escolar nas Unidades Municipais de Ensino 

(UMEs); 

LXXX. aquisição de aparelhos de ar condicionado para as unidades municipais de 

educação e implantação de projeto de climatização na rede municipal de ensino; 

LXXXI. Política Habitacional de Interesse Social, baseada na implementação das 

Zonas Especiais de Interesse Social, regularização fundiária, assistência técnica 

gratuita e produção de novas unidades em áreas urbanizadas; 

LXXXII. regularização da área de ZEIS I localizada na Rua Torquato Dias; 

LXXXIII. regularização fundiária da Vila Progresso; 

LXXXIV. criar mecanismos que objetivem a capacitação dos movimentos, 

associações e cooperativas pró moradia popular, regularmente constituídos e 

cadastrados no conselho Municipal de Habitação, para que efetuem cadastro no 

Ministério das Cidades; 

LXXXV. construção habitacional com destinação a movimentos de moradia 

cadastrados junto ao CMH; 
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LXXXVI. fomentar a construção habitacional em prol dos movimentos de moradia e 

das famílias de baixa renda; 

LXXXVII.  construção de unidades habitacionais para moradores em área de risco nos 

Morros de Santos, submoradias, cortiços e palafitas; 

LXXXVIII. remoção de famílias residentes em áreas de risco; 

LXXXIX. construção de conjuntos habitacionais que contemplem a população da 

Área Continental e dos bairros Paquetá, Vila Nova e Centro; 

XC. regularização Fundiária do Bairro da Vila Progresso e da Área Continental; 

XCI. criar medidas eficazes a fim de evitar a proliferação de favelas e ou sub moradias; 

XCII. prestação de serviço de transporte coletivo eficiente, com conforto, qualidade, 

acessibilidade e tarifa justa; 

 

§ 1º - O Município poderá, mediante prévia autorização Legislativa, conceder ajuda 

financeira, a título de auxílio, subvenção, contribuição ou participação, até o limite de 6% (seis por 

cento) da Receita Corrente Líquida, às entidades que prestam serviços essenciais de assistência 

social, médica e educacional e de atividades culturais e desportivas para realização de eventos no 

Município, desde que estejam registradas no Conselho Municipal de Assistência Social e 

cadastradas no Conselho Municipal da Criança e do Adolescente, quando for o caso, que tenham 

também recebido parecer favorável do respectivo Conselho Municipal, desde que estejam 

legalmente constituídas. 

 

§ 2º - As entidades a que se refere o parágrafo anterior deverão ser sem fins lucrativos, de 

atividades de natureza continuada de atendimento direto ao público e de forma gratuita, no que se 

refere à subvenção, sem prejuízo das demais condições estabelecidas no parágrafo anterior. 

 

§ 3º - O Poder Executivo, mediante autorização Legislativa, poderá firmar convênios e 

termos de parceria com outras esferas de governo e com entidades privadas, desde que tais 

entidades estejam registradas nos seguintes Órgãos: Conselho Municipal da Criança e do 

Adolescente, Conselho Municipal de Assistência Social e Conselho Municipal para Proteção à Vida 

Animal e que sejam declaradas de Utilidade pública pelo Município além de receberem parecer 

favorável do respectivo Órgão, para desenvolver programas nas áreas de interesse do Município.  

 

§ 4º - Estabelecer termos de parceria ou firmar convênios com entidades sem fins 

lucrativos, inscritas no Conselho Municipal de Proteção à Vida Animal e reconhecida pelo 

Município como de utilidade pública, que atuem na área de proteção à vida animal, para 

disponibilizar atendimento veterinário de 24 horas voltadas às famílias de baixa renda que possuam 

animais. 

 

§ 5º - O Município poderá, mediante prévia autorização Legislativa, conceder ajuda 

financeira, a título de auxílio, subvenção, contribuição ou participação, às entidades que prestam 

serviços essenciais de assistência social, medicina veterinária com atendimento voltado às famílias 

de baixa renda, médica, educacional e de atividades culturais e desportivas para realização de 

eventos no Município, desde que estejam registradas em um dos seguintes órgãos: Conselho 

Municipal de Assistência Social, cadastradas no Conselho Municipal da Crianças e do Adolescente, 

Conselho Municipal de Proteção à Vida Animal, quando for o caso, que tenham recebido parecer 

favorável do respectivo Órgão, desde que estejam legalmente constituídas e declaradas de Utilidade 

pública pelo Município.  
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Art. 11. Conforme estabelece o artigo 26 da Lei Complementar n.º 101, de 04 de maio de 

2000, para dar cumprimento aos programas e às ações aprovadas pelo Legislativo na lei 

orçamentária, fica o Executivo autorizado a destinar recursos para cobrir, direta ou indiretamente, 

necessidades de pessoas físicas, desde que autorizado em lei específica e em atendimento à 

recomendação expressa de unidade competente da Administração.  

 

Art. 12. A receita e a despesa autorizadas na proposta orçamentária deverão ser estimadas 

a valores de janeiro de 2018, pela variação projetada do Índice de Preços ao Consumidor Amplo, 

do IBGE, de julho a dezembro de 2017, não podendo sofrer mais nenhuma correção durante a 

execução do Orçamento de 2018, visando o equilíbrio orçamentário. 

 

Parágrafo único. São vedados aos ordenadores de despesa quaisquer procedimentos que 

viabilizem a execução de despesas sem suficiente disponibilidade de dotação orçamentária. 

 

Art. 13. O Poder Executivo, tendo em vista a capacidade financeira do Município, 

procederá à seleção das prioridades estabelecidas no Plano Plurianual, a serem incluídas na 

proposta orçamentária podendo, se necessário, incluir programas não elencados, desde que 

financiados com recursos de outras esferas de governo. 

 

Parágrafo único. Os recursos referidos neste artigo, quando forem concedidos a título 

oneroso, dependerão de autorização legislativa, inclusive quanto à sua aplicação. 

 

 

Art. 14. O Poder Executivo, mediante autorização legislativa, poderá firmar convênios e 

termos de parceria com outras esferas de governo e com entidades privadas, desde que tais 

entidades estejam registradas no Conselho Municipal de Assistência Social e cadastradas no 

Conselho Municipal da Criança e do Adolescente, quando for o caso, e que seja apresentado 

parecer favorável do respectivo Conselho Municipal, para desenvolver programas nas áreas de 

interesse do Município. 

 

 

Art. 15. As despesas com Pessoal da Administração Direta obedecerão às disposições 

contidas na Constituição Federal e na Lei Complementar n.º 101, de 04 de maio de 2000. 

§ 1.º O aumento de remuneração além dos índices inflacionários, a concessão de qualquer 

vantagem ou aumento de remuneração, a criação de cargos ou alteração de estrutura de carreiras, 

bem como a admissão de pessoal, a qualquer título, pelos órgãos e entidades da administração 

direta ou indireta, inclusive fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público, só poderão ser 

feitas se houver prévias dotações orçamentárias, suficientes para atender às projeções de despesas e 

aos acréscimos dela decorrentes, até o final do exercício, de acordo com o disposto no caput. 

 

§ 2.º Os recursos necessários ao atendimento da revisão geral anual da remuneração dos 

servidores públicos, prevista no inciso X, artigo 37, da Constituição Federal, constarão da lei 

orçamentária para 2018. 

 

§ 3.º Os projetos de lei sobre alteração de estrutura, cargos, concessão de vantagens e 

aumento de remuneração serão, obrigatoriamente, acompanhados de manifestações das secretarias 

de Gestão e Finanças, nas respectivas áreas de competência. 
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§ 4.º As despesas com pessoal ficam vinculadas ao limite estabelecido no artigo 19 da Lei 

Complementar n.º 101, de 04 de maio de 2000, ou seja, 60% (sessenta por cento) da Receita 

Corrente Líquida, sendo este percentual repartido em 54% (cinquenta e quatro por cento) para o 

Poder Executivo e 6% (seis por cento) para o Poder Legislativo, conforme artigo 20, inciso III da 

mesma lei federal. 

 

§ 5.º Se a despesa de pessoal atingir o nível de que trata o parágrafo único do art. 22 da 

Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000, a contratação de hora extra fica restrita às 

necessidades emergenciais das áreas de saúde, educação e assistência social. 

 

 

Art. 16. A Câmara Municipal será convocada extraordinariamente, na forma do artigo 25 

da Lei Orgânica, caso o projeto de lei orçamentária não seja votado até a última sessão legislativa 

do ano. 

 

Parágrafo único. Caso o projeto de lei orçamentária não seja votado até 31 de dezembro, 

fica o Poder Executivo autorizado a realizar a proposta orçamentária de 2018, na base de 1/12 (um 

doze avos) em cada mês, até que a proposta seja apreciada e votada pela Câmara Municipal. 

 

 

Art. 17. Os programas aprovados pelo Poder Legislativo constarão, obrigatoriamente, do 

Plano Plurianual que será encaminhado à Câmara Municipal nos moldes estabelecidos pela Lei 

Orgânica do Município. 

 

 

Art. 18. A criação, expansão ou aperfeiçoamento de ação governamental que acarrete 

aumento da despesa será acompanhada de estimativa do impacto orçamentário e financeiro, no 

exercício em que deva entrar em vigor e nos dois subsequentes, e ainda da declaração do ordenador 

da despesa de que o aumento tem adequação orçamentária e financeira com a lei orçamentária 

anual e compatibilidade com o plano plurianual e com a lei de diretrizes orçamentárias, ressalvadas 

as despesas consideradas irrelevantes, que não ultrapassem a 0,01% da Receita Corrente Líquida, 

nos termos do artigo 16, parágrafo 3º da Lei Complementar n.º 101, de 04 de maio de 2000, desde 

que possuam dotação orçamentária específica. 

 

Art. 19. A arrecadação de todas as receitas realizadas pelas Fundações e Autarquias, far-

se-á por intermédio dos mecanismos da conta única do Tesouro Municipal. A transferência de 

recursos financeiros para as Fundações e Autarquias será efetivada mediante pedido por escrito. As 

Fundações e Autarquias, por meio de suas unidades responsáveis pela execução dos créditos 

orçamentários e adicionais aprovados, processarão o empenho e liquidação da despesa. 

 

 

Art. 20. A inclusão na lei orçamentária anual, de transferências de recursos para o custeio 

de despesas de outros Entes da Federação somente poderá ocorrer em situações que envolvam 

claramente o atendimento de interesses do Município, atendidos os dispositivos constantes do art. 

62 da Lei Complementar nº 101 de 04 de maio de 2000. 
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Art. 21. Todo projeto de lei versando sobre concessão de anistia, remissão, subsídio, 

crédito presumido, concessão de isenção em caráter não geral, alteração de alíquota ou modificação 

de base de cálculo que implique redução discriminada de tributos ou contribuições, e outros 

benefícios que correspondam a tratamento diferenciado, deverá atender ao disposto no art. 14 da 

Lei Complementar nº 101 de 04/05/2000. 

 

Parágrafo único – Não se sujeitam às regras do caput a simples homologação de pedidos 

de isenção, remissão ou anistia apresentados com base na legislação municipal preexistente. 

 

Art. 22. Para efeito do disposto no art. 42 da Lei Complementar nº 101/00 considera-se: 

I. Contraída a obrigação no momento da formalização do contrato ou do instrumento 

congênere. 

II. Despesas compromissadas a pagar aquelas que foram empenhadas e cujos pagamentos 

devam ainda ser feitos até o final do exercício. 

 

Art. 23. O Poder Executivo enviará a Câmara Municipal, como informação 

complementar ao Projeto de Lei Orçamentária para o exercício de 2018, a relação das dotações 

detalhadas, no mínimo, por elemento de despesa. 

 

 

 

 

CAPÍTULO II - DAS METAS FISCAIS 

 

Art. 24.  A proposta orçamentária anual atenderá às diretrizes gerais e aos princípios de 

unidade, universalidade e anualidade, não podendo o montante das despesas fixadas exceder à 

previsão da receita para o exercício. 

 

Art. 25.  O Poder Executivo é autorizado, nos termos da Constituição Federal, a: 

 

I.    Realizar operações de crédito por antecipação da receita, nos termos da legislação em 

vigor. 

II.   Realizar operações de crédito até o limite estabelecido pela legislação em vigor. 

III. Contingenciar parte das dotações, quando a evolução da receita comprometer os 

resultados previstos. 

 

Art. 26.  Para atender ao artigo 25, inciso III desta lei, sendo necessário efetuar a 

limitação de empenho e movimentação financeira de que trata o artigo 9º da Lei Complementar n.º 

101, de 04 de maio de 2000, o Poder Executivo apurará o montante da limitação e informará a cada 

um de seus órgãos o montante que lhe caberá limitar, segundo o disposto neste artigo.  

 

§ 1.º O montante da limitação de cada órgão será estabelecido pela Secretaria de 

Finanças, de forma proporcional à participação de cada um no contingenciamento total.  
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§ 2.º A base contingenciável corresponde ao total das dotações aprovadas na Lei 

Orçamentária para 2018, excluídas: 

I -  as despesas que constituem obrigação constitucional ou legal. 

II - as dotações próprias da Administração Indireta (Fundações e Autarquias). 

III - as dotações referentes às atividades do Poder Legislativo constantes da proposta 

orçamentária. 

 

§ 3.º As exclusões de que tratam os incisos II e III do parágrafo 2.º deste artigo aplicam-

se apenas no caso em que a estimativa atualizada da receita seja igual ou superior àquela estimada 

na proposta orçamentária. 

 

§ 4.º Na hipótese da ocorrência do disposto no caput, o Poder Executivo editará decreto 

informando aos órgãos os parâmetros adotados e o montante que caberá a cada um na limitação do 

empenho e da movimentação financeira. 

 

Art. 27. Para atender ao disposto no parágrafo 3.º, do artigo 165 da Constituição Federal 

em consonância com o artigo 8.º, artigo 52 e seguintes, da Lei Complementar n.º 101, de 04 de 

maio de 2000, o Poder Executivo se incumbirá do seguinte: 

I. Elaborar e publicar até 30 (trinta) dias após a publicação da Lei Orçamentária de 2018, 

Programação Financeira e o Cronograma de Execução Mensal de Desembolso, contendo: previsão 

de realização de receitas arrecadadas e programação financeira de desembolso.  

II. Publicar até 30 dias após o encerramento de cada bimestre, relatório resumido da 

execução orçamentária e seus anexos, verificando o alcance das metas, realizando cortes nas 

dotações orçamentárias, se necessário. 

III. O Poder Executivo emitirá ao final de cada quadrimestre, Relatório da Gestão Fiscal, 

avaliando o cumprimento das Metas Fiscais, em audiência pública, perante a Câmara de 

Vereadores. 

IV. Os Planos, LDO, Orçamentos, Prestações de Contas, pareceres do Tribunal de Contas 

do Estado, Orçamento Criança – OCA, relação de compras e custos e planilhas de serviços 

realizados por terceiros, incluindo os de transporte coletivo, serão divulgados primordialmente no 

Diário Oficial do Município e, nos casos regidos pela lei, nos demais veículos de Comunicação da 

Cidade e pela Internet, ficando à disposição da comunidade. 

V. O desembolso dos recursos financeiros consignados à Câmara Municipal será feito em 

conformidade com as determinações da Lei Orgânica do Município. 

 

 

CAPÍTULO III - DAS ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 

 

Art. 28. O Poder Executivo enviará ao Legislativo projeto de lei dispondo sobre alterações na 

legislação tributária, com o objetivo primordial de corrigir as desigualdades sociais, incluindo: 

I.  Revisão e atualização do Código Tributário Municipal de forma a corrigir distorções. 

II. Revisão das isenções dos tributos municipais no sentido de buscar o interesse público 

e a justiça fiscal. 

III. Compatibilização das taxas e tarifas aos custos efetivos dos serviços prestados pelo 

Município, incluindo os casos de terceirização e/ou concessão, de forma a assegurar sua eficiência, 

observadas a capacidade econômica do contribuinte e justa distribuição de renda. 

IV. Atualização da Planta Genérica de Valores, ajustando-a aos movimentos de 

valorização ou desvalorização do mercado imobiliário. 
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V. Instituição de taxas para serviços que o Município, eventualmente, julgue de interesse 

da comunidade e necessitem de fonte de custeio, desde que precedida de amplo debate com a 

população e aprovação pela Câmara Municipal de Santos. 

 

 

 

CAPÍTULO IV - POLÍTICA DE FOMENTO 
 

Art. 29. O Poder Executivo poderá, desde que autorizado pelo Poder Legislativo, após 

parecer das respectivas comissões, realizar projetos que exijam investimentos superiores à 

capacidade financeira do Município, em conjunto com a iniciativa privada, desde que 

comprovadamente resultem em crescimento econômico e desenvolvimento sustentável. 

 

Parágrafo único. A definição das empresas que participarão de cada projeto será 

efetuada através de licitação pública. 

 

Art. 30. O Poder Executivo adotará medidas de fomento à participação de micros, 

pequenas e médias empresas, além de cooperativas, instaladas na região, no fornecimento de bens e 

serviços para a Administração Pública Municipal, bem como, em conjunto com o Conselho de 

Desenvolvimento da Região Metropolitana da Baixada Santista facilitará a abertura de novas 

empresas de micro, pequeno e médio porte, por meio da desburocratização dos respectivos 

processos e criando incentivos fiscais, mediante prévia autorização legislativa, além de incentivar a 

formação de novas cooperativas. 

 

Art. 31. O Poder Executivo enviará ao Legislativo projeto de lei dispondo sobre 

alterações na legislação tributária com vistas ao fomento da atividade econômica no Município e, 

em especial, disciplinando a instalação de empresas não poluentes, que incorporem materiais 

recicláveis em construções prediais, realizem ações específicas e desenvolvam atividades voltadas 

à reciclagem, parques temáticos e outras atividades, na área continental do Município, após 

discussão pública sobre o aproveitamento racional e sustentável da citada área. 

 

Parágrafo Único - O Município adotará medidas visando a remoção de atividades retro 

portuárias e oficinas, observando-se a legislação em vigor, que funcionem em áreas residenciais. 

 

Art. 32. O Poder Executivo enviará ao Legislativo projeto de lei criando mecanismos 

fiscais que priorizem, favoreçam e incentivem a geração de empregos, a compensação de emissão 

de carbono, a manutenção de áreas verdes, a preservação ambiental bem como a implantação de 

atividades relacionadas com a exploração de gás e petróleo, energia solar e outras fontes 

alternativas, inclusive a capacitação técnica, o ensino e a pesquisa nas áreas afins. 
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CAPÍTULO V - DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
  

Art. 33. As prioridades e metas da Administração para o exercício de 2018, atendidas as 

despesas que constituem obrigação constitucional ou legal e as de funcionamento dos órgãos e 

entidades que integram o Orçamento, são as estabelecidas no Anexo III de Programas e Ações 

priorizadas para 2018, e terão precedência na alocação de recursos no projeto de lei orçamentária 

para 2018, não se constituindo, todavia, em limite à programação da despesa. 

 

§ 1.º As metas e prioridades constantes do Plano Plurianual e as desta Lei considerar-se-

ão modificadas por leis posteriores, pelos créditos adicionais abertos com autorização legislativa e 

pelos extraordinários.  

 

Art. 34. A elaboração do Projeto de Lei Orçamentária para o exercício de 2018, bem 

como sua execução, deverá ser realizada de modo a evidenciar a transparência da gestão fiscal, 

observando-se o princípio da publicidade e permitindo-se o amplo acesso da sociedade a todas as 

informações relativas a cada uma das etapas. 

 

Art. 35.  Esta lei entra em vigor na data da publicação. 

 

 

 

 

PAULO ALEXANDRE BARBOSA 

Prefeito Municipal 
 


